
ISOLAMENTO E TIPIFICAÇÃO DE CAMPYLOBACTER FETUS, 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO' 

AUVANIR DE ALMEIDA RAMOS, HÉLIO GUSTAVO GUIDA2  e 
VANIA LUCIA BAETA ANDRADE 3  

RESUMO - No período de 1972 a 1978 isolaram-se e tipificaram-se quatorze amostrasde Campylobzzcter 
fetus (Vibrio fetus), a partir de esmegma, lavado prepucial, s€men, muco vaginal e conteúdo estomacal 
de fetos abortados, de bovinos com problemas de reproduçifo. As amostras isoladas foram identificadas 
corno Campylobac ter fetus subespécies fetus e intestina/is. 

Termos para indexação: campilobacteriose, vibrio fetus, sémen, muco vaginal, fetos abortados 

ISOLATION AND TYPIFICATION OF CAMPVLOBACTER FETOS 
IN THE STATE OF RIO DE JANEIRO, BRAZIL 

ABSTRACT - Froru 1972 to 1978,14 strains of Campy/obacter fetus (Vbrio fetus) were isolated and 
typified, starting from a part of smegma, preputial washing, semen, vaginal mucus, stomach content 
of aborted fetuses of bovines with reproduction problems. The isolated samples strains were identified 
as Campylobacter fetus, subspecies fetus and intestina/es. 

Index terms: campylobacteriosis, vibrio fetus, semen, vaginal mucus, aborted fetuses 

INTRODUÇÀO 

Desde as primeiras observações da campiobac-
teriose bovina, descrita na Inglaterra (Mcfadyean & 
Stockman, em 1909, e Smith, em 1918) citados 
por Plastridge et ai. 1951, vários autores têm rela-
tado a ocorrência da doença, responsabilizando o 
Campylobacterfetus como agente causal de aborto 
e de infertilidade no gado bovino. Assim Smith & 
Taylor (1919) estudaram o microrganismo respon-
sável pela doença em seus caracteres morfológicos, 
culturais e sorológicos. O próprio Smith (1923) 
estabeleceu que a campiobacteriose era essencial-
mente uma moléstia que atingia as membranas 
fetais, ocasionando a morte e expulsão do feto. 
Bryner e Frank (1955) descreveram as técnicas 
para o isolamento do Campylobacter fetus e 
Kuzdas & Morse (1956) definiram as característi-
cas fisiológicas desse germe. 

No Brasil, Apice (1956), em São Paulo, isolou, 
pela primeira vez, o Campylobacterfetus d0 con-
teúdo estomacal de um feto abortado. Guida et ai, 
(1959) no Estado do Rio de Janeiro, apresenta-
ram um amplo estudo da doença, utilizando a pro- 
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va de mucoaglutinação lenta como veículo de diag-
nóstico. Mies Filho (1960, 1963), no Rio Grande 
do Sul, encontrou 84 reagentes entre 311 animais 
examinados; demonstrou também os efeitos da 
campiobacteriose em um rebanho leiteiro do 
município de São Leopoldo, estudando a patoge-
nia do Campylobacter fetus var. venerealis, com 
base na prova de mucoaglutinação lenta. 

Em 1963 no Estado de São Paulo, foi isolado o 
Canipylobacter fetus de um feto bovino e de um 
touro; em 1967 foram isoladas novas amostras e, 
em 1971 foi apresentado um amplo estudo sobre 
aglutininas anti-Canipylobacterfetus (Castro et al. 
1963, 1967 e 1971). Giorgiet ai, (1971), em São 
Paulo, tipificaramo Campy!obacterfeius isolado de 
bovinos. Medeiros & Figueiredo (1971) efetuaram 
o estudo dessa doença no Estado de Minas Gerais. 
Fernandes et ai. (1975), no Rio Grande do Sul, 
isolaram o Qnnpylobacter fetus a partir do 
esmegma de dois touros e Cohn (1976), no Estado 
do Rio de Janeiro, apresentou substancial estudo 
referente a alguns aspectos culturais do microrga-
nismo. Costa (1976), na Bahia, realizou uma pes-
quisa de aglutininas anti-Campylobacter fetus 
no muco vaginal de bovinos, utilizando a prova de 
mucoaglutinação lenta, Ramos & Guida (1978) 
apresentaram amplo e circunstanciado estudo 
referente a aglutininas anti-C.ampylobacter fetus 
em mucos vaginais de bovinos, no Estado do Rio 
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de Janeiro, empregando a técnica de mucoagluti-
nação lenta para o diagnóstico da doença e utili-
zando 4.092 mucos vaginais de bovinos, prove-
nientes de 251 propriedades agropastoris, localiza-
das em 39 municípios de 13 microrregiões homo-
gêneas do estado. 

Apesar desses estudos, ainda sio escassos os 
conhecimentos a respeito da freqüência da campi-
lobacteriose em nossos rebanhos bovinos, e dos 
reais prejuízos que acarreta. O propósito deste 
trabalho é divulgar os tipos do gênero Campylo-
bacter isolados no Estado do Rio de Janeiro, sua 
distribuição e as manifestações clínicas relaciona-
das com os isolamentos. 

MATERIAL E MÈTODO$ 

Foram utilizadas 201 amostras de materiais para exa-
mes, compreendendo esmegma, lavado prepucial, sêmen 
e muco vaginal de bovinos adultos e conteüdo estomacal 
de feto abortado, colhidos no período de 1972 a 1978, 
provenientes de 56 animais, de 52 propriedades agropas-
tons, localizadas em doze municípios do Estado do Rio 
de Janeiro. 

O esmegma foi coletado com o auxílio de pipeta de 
plástico de inseminaçlo artificial acoplada a um bulbo 
de plástico, com o qual se fez a aspiraçfo após a escarifi-
caçfo da glande e do revestimento prepucial. Após a cole-
ta, o material da pipeta foi transferido, o mais estéril 
possível, para tubos com caldo simples e conservado à 
temperatura de 4 0C até chegar ao laboratório. 

Para a coleta da secreçfo prepucial foi empregado o 
aparelho G.M. (Meio 1953), devidamente esterilizado, 
contendo 60 mI de caldo simples estéril que eram intro-
duzidos no saco prepuciaL Depois de fechar o óstio prepu-
cial com uma pinça de copróstase, realizou-se vigorosa 
massagem, desde a giande até o fundo do saco prepucial, 
para desalojar os germes das cniptas da pele prepucial. 
O material foi recolhido no erlenmayer do G.M. e conser-
vado à temperatura de 40C. 

O sêmen foi coletado em vagina artificial, com tubo 
flexível de borracha e copo coletor estéreis, observando-se 
os cuidados de Jsigienizaçfo do doador e do manequim. 
Entretanto, muitas amostras foram obtidas através da 
massagem manual, via reto, de próstata, ampolas e vesí-
culas seminais, com os mesmos cuidados de higienizaçfo 
e assepsia. 

Os mucos vaginais foram obtidos pelo aparelho de 
Frank ou através de tampões vaginais ou mesmo direta-
mente do fundo do saco vaginal, utilizando-se pipeta de 
plástico de inseminaçfo artificial ou tubos de vidro com 
pequena espessura adrede preparados, aplicados com o au-
xílio do espéculo tubular. A amostra colhida era distribuí-
da em veículo diluidor (caldo simples) de preferência, 
refrigerada e remetida ao laboratório. Os fetos abortados 
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eram devidamente registrados e trabalhados o mais assep-
tica.mente possível, com leitura direta do conteúdo esto-
macal em microscópio de campo escuro e em contraste 
de fase, utilizando-se o aumento de 400 x, procurando-se 
estudar a morfologia e a motilidade do material colhido. 

Após o recebimento e registro do material, fazia-se 
a centrifugaçfo em duas velocidades 4.000 rpm - 10' e 
4 a 10.000 rpm - 40', algumas vezes, a filtraçfo através 
de filtro Millipore, com poros de 0,65 12m, e semeadura 
em placas de caldo de coraço e cérebro + ágar + antibió-
ticos + Inibidor de preferência. O material semeado em 
meio sólido era colocado em jarra de anaerobiose com 
atmosfera de 10% de CO 2 , 85% de N2  e 5% de 02 e 
incubado a 37 0C por 96 horas. As colônias suspeitas 
eram isoladas e observadas com lluminaçffo especial, 
estudando-se a morfologia através de coloraçfo simples 
com cristal violeta, após fixaçfo branda pelo calor; a 
motilidade era constatada por microscopia em campo 
escuro e contraste de fase. 

As amostras eram repicadas em caldo semi-sólido de 
tiol e incubadas a 37 0C, em 10% de CO 2 . durante três 
dias, efetuando-se, a partir desse meio, as provas bioquí-
micas que constaram dos testes de produçfo de catalase, 
produçfo de H 2  5 (inclusive a prova de pouca sensibilida-
de), produço de oxidase, tolerância à glicina a 1%, tole-
rância ao NaCI 3,5%, reduçfo de nitrato a nitnito, cresci-
mento em profundidade e crescimento a 28, 37 e 4 2°C. 

Em todos os rebanhos participantes, procurou-se fazer 
um levantamento dos sintomas visando, sobretudo, acjue-
les animais que apresentassem indícios de sinais de campi-
lobacteriose, uma vez que tais dados relacionariam os 
estudos desenvolvidos com os da pesquisa de aglutininas 
anl4-Campylobocter fetu: em mucos vaginais de bovinos 
no Estado do Rio de Janeiro (Ramos & Guida 1978). 

Exames complementares de leptospirose, brucelose, 
tnicomonose e tuberculose foram feitos em todos os ani-
mais utilizados neste trabalho, tendo-se em vista a impor-
tância dessas afecções como causa de baixa fertilidade e 
aborto, e principalmente, para confirmaçfo dos achados, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De 201 exames realizados em 56 animais, isola-
ram-se e tipificaram-se bioquinilcamente quatorze 
amo stras. 

As colónias desenvolvidas apresentaram formas 
regulares, de cor branco-acinzentada, A coloração 
simples, em l2mina, com cristal violeta, revelou 
formas cru vírgula e formas espiraladas. Estas, 
ao exame em microscópio de campo escuro e con-
traste de fase, apresentaram-se extremamente mó- 

veis. As subespécies encontradas por município, 
a origem dos isolados, os sintomas relacionados 
com a afecço, bem como sua classificaço bioqul- 
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rtr!ca, estão surnarizados e evidenciados nas Tabelas 
1,2e3. 

Os resultados indicaram que o Campylobacter 
fetus subsp. fetus parece predominar no Estado do 
Rio de Janeiro, fato este que concorda com os 
dados descritos por Mies Filho (1960, 1963) e 
Fernandes et ai. (1975) no Rio Grande do Sul, 
e por Castro et ai. (1963) e Giorgi et al. (1971) 
em S. Paulo. 

Consideram-se de grande interesse o conheci-
rnento dos tipos atuantes e seu comportamento 
antigênico, como base para o desenvolvimento de 
urna vacina, já que é possível existirem diferenças 
imunológicas entre Campylobacter fetus subsp.  

fetus e íntestinaiis e inclusive entre Cepas, uma vez 
que existe uma gama de ant(genos e que o estudo 
destes não é completo. Assim, Hoerlein & Carroil 
(1970), nos Estados Unidos, e Clark (1969, 1970) 
e Clark et ai. (1974), na Austrália, tm realizado, 
com êxito, diversos ensaios de vacinação, afirman-
do que uma vacina preparada com o tipo genital 
protegerá contra o tipo intestinal, muito embora 
existam diferenças imunol6gicas entre sorotipos 
do Campylobacterfetus. 

O Campylobacter fetus subsp, intestínalis 
(Florent) também foi isolado uma única vez, e a 
cepa estava relacionada com aborto, visto que foi 

TABELA I. Exames bacteriológicos em esmegma, lavado prepucial, smen, muco vaginal e fetos, para isolamento do 
Campylobacter fetus, em bovinos no Estado do Rio de Janeiro. 

Origem do material examinado e isolado 

N9 de 	
N° de 	

Proprie- 	Propriedade 	 -. 

Ano 	animais 	exmes 	dades 	c/isolamento 	 Esmegma 

examinados 	 visitadas 	do C. fetus 
N9de animais N9 de Propriedades Propriedade 

examinados 	exames 	visitadas e/isolamento 

1972 5 20 5 	 1 - - - - 

1973 11 30 11 	 5 5 15 5 4 
1974 10 50 10 	 2 5 30 5 2 
1975 10 43 10 	 1 4 20 4 1 
1976 10 30 6 	 2 4 8 2 1 
1977 5 18 5 	 2 2 5 2 2 
1978 5 10 5 	 1 5 10 5 1 

Totais 56 201 52 	 14 25 88 23 11 

Origem do material examinado e isolado 

Levado prepucial Sêmen 

N9de animais 	N9de Propriedades Propriedades 
N° de 

N9 de Propriedades Propriedades 
Ano 

examinados exames visitadas 	e/isolamento 
animais 

exames visitadas c/isolan,ento 
- examinados  

1972 3 10 3 	 1 1 3 1 
1973 3 8 3 	 O 1 3 1 O 
1974 3 10 3 	 O 1 5 1 o 
1975 3 10 3 	 O 1 5 1 O 
1976 2 7 1 	 O 1 3 1 1 
1977 1 5 1 	 O 1 3 1 O 
1978 O O O 	 O O O O O 

Totais 15 50 14 	 1 6 22 6 1 
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TABELA 1. Continuação. 

Origem do material examinado e isolado 

Muco vaginal Fetos abortados 

N9de animais N9de Propriedades Propriedades 
? de 

. N9 de Propriedades Propriedades 
Ano examinados exames visitadas cíisolamento 

animai s 

examinados 
exames visitadas c/isolamerito 

1972 1 7 1 

1973 1 2 1 O 1 2 1 1 

1974 1 5 1 O 

1975 1 5 1 O 1 3 1 O 

i976 2 10 1 O 1 2 1 O 

1977 1 5 1 Q 

1978 O O O O O O O O 

Totais 7 34 6 o 3 7 3 1 

TABELA 2. Amostras de Campylobacter spp. isoladas de bovinos no Estado do Rio de Janeiro por município, e respec. 

tiva tipificação bioquímica (Bryner & Frank) 1955. 

N9 de amostras, por município 

Tipos 	
ltaguat 	

Rio de 	Trajano de 	campos 	Miracema 	
Nova 	S. Antinio Totais 

	

Janeiro 	Moraes 	 Friburgo 	de Pádua 

C. fetus subsp. 	1 	5 	 1 	 1 	3 	 1 	 1 	13 

fetus 	 - 
C. fetus subsp. 	 1 	 1 

intestina/is 

Totais 	 1 	 6 	 1 	 1 	 3 	 1 	 1 	14 

TABELA 3. Comportamento nas provas bioquímicas, localização e patogenicidade das amostras de Campylobacter 

fetus isoladas no Estado do Rio de Janeiro (Bergey's Manual ot Determinative Bacteriology) oitava edição. 
(Buchama.n & Gibbons). 

C. fetus subsp. (fetus) 	
C. fetus subsp. intestina/is 

Testes 	 (venerealis Florent) 	
V. fetusvar. intestina/is (Florent) 1959 

C. fetus subsp, tatus (Veron & Chatelain) 1973 

Produção de catalase 	 + 	 + 

Bilel% 	 + 

Produção de H 2 5 em 24 horas 
Produção de H 2 S em 5 dias (meio sensível) 	 . 	 + 
Tolerância à glicina 1% 	 - 	 + 

Tolerância a NaCI, 3,5% 

Redução de nitrato/nitrito 	 + 

Produção de oxidase 	 + 

Crescimento de profundidade 	 - 

Crescimento a 280C 	 + 	 + 

Crescimento a 370C 	 + 	 + 

Crescimento a 420C 
Localização hábitat 	 Trato genital 	 Trato genital e intestinal 

Patogenicidade 	 Infertilidade e aborto 	 Aborto 
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isolado diretamente do conteúdo estomacal do fe-
to abortado. 

As amostras de Carnpylobac ter fetur subsp. 
fetus isoladas foram catalase-positivas e no produ-
ziram gás sulfídrico, sendo consideradas como es-
pcie fetus em vista de sua asso ciaçâo com a infer-
tilidade, da morfologia e do crescimento caracte-
rístico, de acordo com Bryner & Frank (1955). 
Outra característica que veio coifirmar a patogeni-
cidade das amostras isoladas foi o no crescimento 
em presença de cloreto de sódio a 3,5% e de gil-
cina a 1%, de acordo com Kuzdas & Morse (1956). 

Deve-se admitir que os resultados obtidos no 
constituem &l imagem da realidade do Estado do 
Rio de Janeiro, e que eles estio sujeitos a modifi-
caçôes, em virtude de ter sido pequena a amostra-
gem bem como a quantidade das cepas isoladas. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Pela combinaço dos resultados da morfologia 
colonial e bacteriana, pelo desempenho nas provas 
bioquímicas e pelos dados clínicos colhidos, pode-
-se concluir que as amostras isoladas eram Cans. 
pylobacterfetus subsp.fetus e Campylobacterfetus 
subsp, intestinalis, (Florent) parecendo predomi-
nar, no Estado do Rio de Janeiro, o Campylobacter 
fetus subsp. fetus sobre as demais subespcies de 
Cmpy1obac ter, 

Considera-se de interesse a tipificaçlo das cc-
pas de Campylobacter fetus isoladas, assim como 
seu estudo antigânico, para futuros estudos imuno-
lógicos, tendo em vista a elaboração de vacinas 
com amostras de Gar.npylobacterfetus autóctones. 
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